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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

ASSIGNATURA
Trimestre (capital). . . . . . . . . ... 3$000

,» �pelo correio). . . . . . .. 4$000

I\.NNO III

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
SAN'T.A. C.A.THARIN'A

TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

40 rs.

80 1'S.

As assiguaturas poderão começar em

q ualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembrn ou dezembro.

Num. 236

uso.

Grande sortimento e variedade E outros muitos artigos chegados
em cores, a escolher pelas amostr-as ultimamenLe, vende-se p .r com-

NA LOJA DE A. SILVEIRA DE SOUSA I modo preço.
_

3 RUA DO PRINClPE 3 6 RUA DE JOAO PINTO 6

o JORNAL DO COM­
MERCIO vende-se nos se­

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i,

de Jorge Favier.

ANNURcros ESPECIAES
DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas portuguesas a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100. 1$200. 1$400 e

1$500 o cento.
Fumo em corda muito forte, dito pi­

cado superior, dito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. ��bl!Jfg�YI!i

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro. artista ourives.

acha-se habilitado para avaliar e

reconhecer joias de ouro e brilhan­
te. Exerce este mister mediante ra­

soa ve.l gra tificação.
Mudou sua officina para o n, 13,

onde espera merecer a protecção do
respeitavel publico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

rrO D�
SOB.'tl�\1��?L�'tO -G'.1ScO

"1\1{ ° ""l .D \ \
.).Uo 1'\\11�CWv.

H \\\l� DO
�\)�� 1\\11tl\

AGUlA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

de algodões, riscados, baêtas, chitas,
flanelas, lanzinhas, cassinotas, li­
nhos, pannos; casernir-as. chales, ca­

n.izas e ou trns rn ui tos a rtigos a pre­
ços baratissirnos.

4 LARGO DE PALACIO 4

TINTA FERR,O
LUSTRO NATURAL

A mais barata, e econornica do
que qualquer outra tinta, não racha
nem empóla no sol, prornpta para

Numero do dia.

Numero atrazadn

Terça.f'eira 17' de 'Outubro de IS§�

ANTIGO ARMAZEMD' O GLOBO
Café moidosuparior da terra. . . k i

í

o

Dito em grão < « • • • »

Fumo Rio Novo picado e de-fiado. »

Dito « � em corda. . »

Kerozene marca brilhante. caixa
Dito �« lata
Dito «« medida
Dito « «. . . . . garrafa
Phosphnros legitimos JONKOPINGS lata
Dito « « groza
Vinho virgem superior. . barris 10'
Dito«» medida
Dito«« garrafa
Dito J isboa br-anco e tinto. medida
Dito« « «... . . garrafa
Dito Porto legitimo Andresem"d ... cai xa

Dit()« « « • eputatlv garrafa
2 LARGO'" da assernblea L"'l._

to marca a gl':1llficaçao
. ',C", (1 a

-Ifi- trabalho e responsabilidade- __
FA 8 R I C A 'Pt h851EllVO t:e�lIA,�cba IA" ,

PONTADACABEÇUDA
..".

LAGUNA

$800
$450
2$500
2$0L'0
8$000
4$000
$720
$200

22$000
2$000
28$000
2$000
$500

2$000
$500

16$000
1$500

Acha-se este estabelecimento em condições de fornecer mensalmen­
te 80 motos da mais superior cal de martsco, e quer-ando o seu pr-op r ista­
rio, abaixo assig.radc, vendar lp...d1n. recorre ao mei» de vende r barato,
por isso, d'ora em diante, o pr'BÇO no estabelecimento e de 14$400 o moio.

O mesmo se comprornette a mandai-a a qualquer ponto deste m u­

nicipio precedendo ajuste.
Camillo LOUBS d'Alcantara.

OBRAS
DE

HILARIO RIBEIRO
Vende-se em todas as livrarias desta cidade

1" Livro de leitura.............................. $500
2° Dito« « . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$000
3° Dito. c . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$500
4° Dito <t: «

, 2$000
Grammatioa portugueza ,

,... 1$200
UNICOS AGENTES

Costa (_� c.
lD RUA DO PRINCIPE lD

COMPANHIA DE SEGUROS MARITI�!OS E TERRESTRES I
NOVA PERMANENTE '

Estabelecida no Rio de Janeiro,
segura mercadorias, predios, e na­

vios, a juro modico,

Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C,

CONFEITARIA E REFINACÃO
PERSE"ERA�Ç.�

Completo sor timon to de docas, as­
sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confor-taval ao es­

tornago: preços baratissimos.
5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos.
FARINHA LACTEA DE NESTlÉ
Arroz do Maranhão

CASA ESPECIAL
Couce r ta-ss e faz-se toda a classe

de t rabal hus p.ir a l'elogi'l:'.
26 LARGO DE PALACIO 26

C. Perillo
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CASA DA ESPERANCA
Chegàrão uo ultimo paquete para

este a r rnazern á rua de João Pinto
n. 11, muitos artigos frescos, como

s ejão: manteiga mgleza de Magny,
vinho virgem do Por-to, Aadrosen,
Lamavqué. Emi lion, letria, macar ..
rão e .ou tros generos, por preços l'a­

soa v eis.

ATTENÇio !
Mosda nacional de 20$, patacões

e pr-at« velha, compra-se com bom
cambio na

LOJA DA ANCORA

lUJPAHTICÃÜ 01\ POLICL�
,I

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Di'l 15 de Outuhro
ÂP Dr. chefe ele [po

í

icia da pro­
vincia de S. Puu l o , telegramma re­

qnisi taudo ii rem assa do policial d', .. J

ta, Gen ui uo Candido rI' bf'O "ti) rXJI.':,o
elo, tI ue se acha presr�" � \te., com O

,
Dia lu - �

te Giusep-Ao juiz municipal '2,1

q uisitaud» ;( reme"

vo C<lrL01'i;) das Si' sua vez tratou de

vers(J� cl'j�:I t��1' que já nã� se 18m
psdição r • SI' viuario M:1nfredc nem
messa seh' ., ê)

, • ,

, . CI'; '1'\(' e sem fazei' li ans-
T'L'gulal'l: ""', .

Ao juiz a menur duvida, lançou c

IACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do Ct)Ulmerci@

ras mumclpaes acompanhados de Sr. presidente, vou mandar á mesa

projectos, approvando posturas das a indicação que acabo ele funda­
camaras municipaes de Joinville, mcntar.

Tijucas e capital; :1 imprimir para O SR. BAnIA pergunta ao orador
entrarem na ordem dos trabalhos. se Ialla em seu nome e de seus

A commissão de cornmercio a- almgos.
presenta J.'larecer sobre um requeri- O SR. LEITÃo:-Somos solida-
mento de Alexandre Delayte que á nos.

vista da lei nada. ha que resolver: O SR. R\y�'[A:-Yeromos.
approvado. Vai á meza, é lida, apoiada e

O SR. OLIVEIRA apresenta um entra em discussão a seguinte indi­
requerimento pedindo, por inter- cação:
media da presidencia, á thesoura- « Indico que os membros desta
ria provincial informe: i· quanto assembléa clcsistão de seus subsi­
é o rendimento annual da collectc- dias em beneficio da província.­
ria de Passa-Dois; 2° qual a despe- EL-yseu.))
za que se faz com o pessoal empre- O SR. BAYMA: _ Eu já provoqueigado [nciusiveis os guardas poli- ao nobre leader da minoria liberalciaes ali destacados: approvado.

Os SRS. CUNHA E OLIVEIRA apre-
para declarar se a indicação que
apresentou é feita de accordo com

sentarão projectos que foram a im-

primir para entrar na ordem dos
os seus collegas, chefe de .partido

trabalhos.
tão distincto como o nobre depu-

O SR. ELYSEu:-Tenho, Sr. pre-
tado, não apresentaria uma medi­

sidente, de apresentar uma indica-
da de tal ordem somente para fa­
zer figura, deixando seus amigosção que está de accordo com o pro-

zramma da maicria desta assem-
em posição difficil; está para a dis-

Presidencia elo Sr. Ferreira ele v
-

' -

Meüo olea, a mais severa economia dos
cussao o projecto n. �,que pro-

11's ii horas da manhã (cita a dinheiros publicas e cortar despe- ��See�l�l���c��oa��� s�1�:ii�i��e�t�'ls(��chamada, achão-se presentes 1681'S. zas; honrem já aqui passou um

deputados, (altando sem causa par- projecto suppnmindo o lugar de of- que o nobre deputado retire a,

ticipada o Sr. Estacio Borqes. ficial maior ela secretaria elesta as- sua. indicação e na discussão elo

�����;i�;�líl��t�:��::;!���- "�y;�:,�e���o :���::r� 1��o,�;3/:: :':'�í���oe:,-:;���t:'j�l�sJ:��i��: �;Uj�ct� __._:�r�se��_��mo emen-

.ia igreja ua 'v'. O. 3&, occupande actas elas sessões de 10 e
í I. se achão as finanças da provincia, O SR. ELYSEu:-Sr. presidente,

a tribuna evangélica o muito revc- Estando na ante sala o Sr. de- nós, os seus representantes, daria- concordo com o nobre deputado
,renelo commissario visitador sr. putado Joaquim de Souza Lobo, o mos uma prova de nosso patriotis- representante ?as classes, eu espe­

conego Joaquim Eloyele Medeiros, Sr. presidente nomea os Srs.Souza mo desistindo dos subsidies em Ia- r� que o projecto n. 5 entre em

que colheu mais um ramalhete no Pinto � Tavlar�s para recebel-o, e vor _da provincia. discussão r(),l'� a�['eSel1tal' 1��r�l�
jardim das virtudes do Santo Pa- sendo introduzido o mesmo SI'. de- VOZES DA BANCADA LIBERAL:- emenda a indicação que manuci a

11 triarcha. putado, presta juramer to e toma Muito bem. meza e por isso peço a sua retira-

A nova administração ficou as- assento. O SR. NUNES PIREs:-Eu apre-
da.

I sim composta: Passa-se ao expediente. sentei um projecto pedindo a re- Os SRS. PRESIDENTE, PINHEIRO E

II Ministro, o sr. Manoel José ele O SR. 1. o SECRETARIO lê diversos elucção.' BAYMA fazem algumas considera-
Oliveira. pareceres da commissão ele cama- O SR. E1ysEu:-Concluinuo, ções. Consultada a casa, consente

no mesmo sentido do officio supra
mencionado,

Ao delegado do Para ty, declaran­
do em resposta ao seu telegramrna,
qU(1 não póde ser approv ada a ele­
vação da otape das praças de I' li­
nha do destacamento, e que não use

do telegrapho senão -rn casos urgen­
tes e com o possival Iacomsmo.

Ao delegado de Lages para que
faça o respecti '1'0 carcereiro orguui­
sar o mappa do movi.nento da ca­

eleia no corrente mez, e assim conti­
nue a praticar com a devida regu­
laridade.
Ao major cornmandante do corpo

policial, communicando que () poli­
cial mencionado em seu officio ele 14
assentou praça na secção de urbanos,
em Santos, e acha-se preso a requi­
sição rl'esta chefia, que já providen­
ciou sobre o seu regresso.

Dia 14

Não houve movimento na cadeia;
do xadrez pol icial foi posto em 1 i­
berdade, por orelem do subclelt'Jgaclo,
Virissimo José elos Santos.

Dia 15
Nenhum movimento rlAu-se lia

cadeia, oem no xadrez do corpo po­
I icial.

ASSEMBLÉA PROVINCIAL
Hontem não houve sessão.

Vice-ministro, o sr. Manoel Mo­
reira da Silva.
Secretario, o sr. João Floriano

Caldeira de Andrade.
Syndico, o SI'. Alexandre José

Ferreira.
Procurador geral, o sr. Joviano

Silveira de Souza.
IyIestrc de noviços, o sr'. Jose

Francisca de Gouvéa.
Vigario do cul to, o sr. José Dias

Ouriqees.
Ministra, a exma. sra. d. Flo­

rentina Rosa de Jesus.
Vice-ministra, a exma sra. d.

Amelia Cesarina Pereira Netto.
O cargo de procurador de Bom

Jesus, recahio por unanimidade
de 'Votos no prestimoso irmão sr.

Francisco Duarte Silva, Que bons
serviços prestou áquella devoção no

corrente anno.

ASSEMBLÉA PROVINCIAL
5a SESSÃO ORDINARfA EM i2 DE

OUTUBH.O DE 1882

FOLHETIM 3G
d'esse modo tirava dos u ltrag s re-I filho mais velho do commendador faltasse a esse compromisso: nada

_-------------
cebidos. fosse isento de defeitos. conheço mais vil nem mais indigno

LEITE BASTOS Elle era dotado ele um g'enlo ex- do que o ingrato.O filho mais velho do comrnenda-
centrico, por assim dizer quasi in-

dor era a antithese do irmão, nas tratavel.
qualidades. no proceeler, �10S seus

1I1ai� simples actos.o SEllO DA MORTE

PRIMEIRA PARTE

II
I

A MÃE

CAPITULO III
A perdição

A.. primei ré:). condição q ue lhe
�posta�o ligar-se ao homem

"

'';'')In � J.neira tão bizarra
A"lan ..",

'

"d â com ella a sua pala-, o"

Fora 'â'liparai'-,-;e do filtLo,
m ,_ umtomou exclusi-

consumo da cidade lJhontem 9. '
l' las cir-

,,1.,
d 1.

ef1 ,pu -

'[ elo
'lado-

,1Iltl r
') i seu

,>ta que

Apr esen tava-a nos thsatr.is, nos

passeios, nas grandes reuniões, e

sempre de uma maneira appar a to sa

e attrahsnte.

El le atirava-a ao mundo deslum­
brante e fascinador, corno e�se pra­
zer amargo de quem arremeSS,l a

um advers iria que oeleia; AXpert­
mentava uma grande 8ati"façãf)
qU:l.nc1o affrontetva pelo braço d',,­
quella mulher todos os seus precon­
ceitos e todas as convenções ele uma

sociedade crapu losa. cujati ulcera"
lhe eram por demais familiares,

Rosa prestava-se;; tudo quasl
"em cunsciencia do papel que re­

prf-lSelltava: era o instrumento docil
de uma vontade inquebrantavel.

E parecia esforçar-se por cercar de
todos os prazeres. de todas as consi­

derações e de todas as commnrlida­
des a mulher qU:l elle fôra arran­

car aos antros da m iser i a e ás

garr.is do vicio. para fazer della o

ideal das suas fantasias e dos seus

extraordinarios caprichos,

Tinha uns impectos leoninos, uns

caprichos singulares, uma ventado
Ninguem que os visse di r iarn se- absoluta;; fór a elas suas relações

rem filhos ela mesma mãi. commerciaes, não se tore ia a ne­

nhum interesse, a nenhuma ccnsi-
Um, o menino José, entregára-se der-ação: era. emfirn, um homem de

aos ultunos excessos elos prazeres os
ouro forrado de feno,

mais repugnantes: o outrc,o Sr. An- Pouco mais teria de trinta a nuos,
tania, deuicà ra-se com .ntel ligen- ruas apparenta va cincoenta.cia e en thusiasmo às especulações
do alto commercio; e, emquanto o Os seus cabal los est.iv.un grisalha-
irmão dissipava nas garras d e usura dos, e na physionornia insinuante e

o patrimonio que havia (ie receber viva nO,tavam-se tl'açus lprofundos,
dos pais, elle augmentava o �eu de ,prenunchJS de urna vellllce prec0ce.
uma maneira milagrosa, com uma I Rosa selltia por este homem esse

felicidade invejavel para o� que respeito,que os filhos devem sentir
não comprehendem q uan to pode o por seUB pais,
talento aS:lociado ao trabalho perse- Elle havia-lhs dito, ao installa-
verante. rem-se no formoso palacete em que

habitavam:
-Não exijo o seu amor. Basia

que me dê a sua gratidão.
Dizendo isto abria muito os 0-

lh(ls, e com aspecto ameaçadur con·

cluia:

-Desgraçada de si no dia em que

D'ahi o adio que se votavam :n'u:n,
explicado pflia inveja, no outro pe­
la repugnancla natural com que o

nomem laborioso encara ele oi:dina­
rio o homem vadio.

Não quer dizer isto, porem que o

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



na retirada da indicacão do Sr.
Elyseu.

.

O SR. CHAVES: (o./ttenção)
-Vou apresentar um projecto pa­
ra mostrar á provincia e aos nossos
ad versarios os sen timentos de mo­

deração c justiça ele que se acha
possuida a maioria d'esta assem­

blea (a,poiCúc-2os). Sabem os no­

bres deputados que na collecção de
leis de i880 ha a lei n. 884 que
regula o processo dos magistrados
perante a assemhlea provincial;
pois bem, é a sua revogação que eu

vou propor.
A asscmbléa provincial de i880

querendo extinguir a comarca de
Lages, e. não podendo conseguir
porque a ISSO se oppoz o governo
geral. ...

O SR. B.\Y:lIA: -Não apoiado;
não foi o governo mas sim o pre­
sidente da província.

O SR. TOLENTINO: -Nem o gr,­
vcrno nem o presidente, ninguem
nos podia impor, era das nossas

aurihuiçõcs.
O SR. BAY3IA: (r"indo-se)­

Em tempo eu digo o que houve,
até certo facto que se deu com o

nobre deputado.
O SR. RAMOS:-Nós fizemos op­

posição ao presidente Almeida e

Oliveira.

..Jornal do C:oouuereio
biBe,,6+! ,.

litico com prejuizo dos interesses i te eu penso que, o qLle se deve \'0-; lhoraruentos materiaes no mesmo

publicas. I tar , é o artigo 1 ° do projecto, pllr-! municipio.
O SR. TOLENTINO dá um aparte. que esta é a 2a discussão. Passou em 1 a discussão O pro-
O SR. CHAVES:--SÓ tres nro- O SR. BH1IA:-C0i1eoi"flfl ciru jecto n. :3-

vincias teem feito uso d'essa aLtei- a opinião do nobre deputado qlle
buição que teem as assemblcas pro- acaba dr. sentar-se, porttne é basca­
viuciaes de processarem e demitti- ela no regimento (le o al'llgo elo ro-

rem os magistrados, attrihuição gimonto.) vapor inglez r:avo '07"'.

que aliás é. con,testaela pe!os ho- O SIlo PitESl!lEX'l'E: -O rcgitllell­
mens da SCIenCJa. Vós, ,lIb�raes, to diz-apenas que os projectos ele 01'­

quando v?tastes ayo,ssa lei .fol C:11l1 çamento provincial e municipal se- Pelo paquete T�io de Ja­
o. G,m umco �e fel:][' ID:lglstrad_os rão votados por artigos, mais C,H1- n.e ir-», entrado honrem de MOD­
distinctos, CLlp umca falta e nao cor-laudo com 2.S olisorvaçõcs dos tcvideo recebemos joruacs até 10
sacrificar a justiça a_os vossos ,inte- nobres deputados, pouh» a vot IS cio corrente ql10 pouco nos adian-

resses,_ [nas. esquecidos do dia ele artigo to; foi approvado. tam elo intc['��sse.
a,manha, deixastes esta arm� �er- Entra CIl! discussão o artigo 20; No salto [o.ra descoberto u.m hor-

!'Iv?I, em nossas mãos e os. Fllzes vérn á meza, são lidas, apoiadas e roroso assassinato, c(jm!Tl(�I:tldo rJ?
pOht1COS do V?SSO credo

.

sujeuos a cntrão cm discussão conjl1iltamen-1 março, pOI' agent�s da policia 01'1-

uma assembléa onde nos conser- lo com U (1rtig'l, duas emendas, a Gnta!, lia pessoa (11_\ um n05SO COll1-

vadores estamos em maioria, pü- primeira do Sr. Cunha em que diz: patriota.
.

rem nós, partidarios da ordem.sen- -em luga'r de 300$000 ao i ' of- !\s ;:nlLo[']clades.tr�tavam de pro-
tinellas da constituição.seremos ge- ficial, diga-se 200$000 ao i' of- ceder contra (li) .cmmnosos:
nerosos vamos revogar a lei (n1U?�- ficial e 100$000 ao 2'-a segunda -Da republica, argentma tarn-
to 'be rrv.í cio SI'. Elyseu em que diz:--,sup- lJer� poueo ha de mtoresse.

.

Vem á meza, é lido, apoiado e prima-se a gl'atificação.- Consta qu.e o general Iíacedo,
vai a irnprimir para entrar na 01'- O S (1. P Ç1.' em conferencia que teve com o Dr.

- R. lJOUZA lNTO: -Li!'. pi'CSI- U' ·1' l'dem '[(JS trabalhos o projecto n 10 .1 l-I J t I'qlllza, IJelll) o COIICUI"SO (O seu� ) <" • uen de, nao ac lOt PI rocellen e

di
e-

partido lJ(\I':1 lutar nas eleições Jerevogando a lei n. 884 de 9 de meu a apresen ele a pe D J]i) rre
N b 1 IMarço de i880. d ,. ,.! c., E�'I í ' offic I r ovem 1'0, tomanuo natura mente

epULc.LuO'JI. yseu,o omcra
J I" 1 l'1 lJ' ,.,

- .",: 't pOI' rase a cannutatura no nrto ge-na assem) ea Lo quem I) DJ ojec o
I I E t fi·"._ •

i
. n81':1 ce jn re- 1:1S.

marca a gratiticaçào \':ll ter maIS· .

o
, , . -DIzem ('ue o nl'esldente datrabalho e responsabdlclaJe e pa- I]"

1
t'

1
_

rpc('l-t!I(\ J'usto f[Ue
..

eIle pei'caba m(�js �ep_I�1J lca 'i�l·ll(! que as ac�oes
. _ " . , -, tiO 1):tDco 'c, na par;) o prOXInlalguma cou"a, voto l)th emenct,L do

t" -".J. ...""
-

v
, 'lnno co IZ'H· !L"" '1 1st'nobre Sr. 2' secret<J.f'!O que íllG1,nda '-"..' ". C" ,10-

I, '1' 'f: -

10 centil)
llV1C Ir a gi'atlllcaçao entro ° e o

.

2' officiaes.

2:< PARTE DA ORDmI DO DIA.

Entra em 2a discussão o projecto
n. 2, (extincção do lugar ele offi­
cial maior ela secretaria da aSS3m ..

bléa. )
O SR. BAnIA: -Ora, fizerão op- O SR. ELYSEU dBpois de varias

sição. quando o ministerio Sinimbú considerações manda á meza uma

:agQnlsava. emenda, pal'a que durante actual
O SR. CHAVES: -- ....Assembléa legislatura não seja restaUf':\dó o

provincial de 1880 que não recuou lugar.
ante a suppressão da importante Appoiada a emenda entra em

comarca do Itajaby que de um só discussão.
golpe ferio um magistrado distincto O SR. SOUZA PINTO: -A emenda
e a população d'aquella comarca, que se acha em discussão é offen­
obrigando a penosos sacrificios, a siva aos brios dos membros da maio­

procurarem justiça longe.... ria desta assembléa, o nobre de-
O SR. BAYMA:-E8tá nas altri- putado julga um ardil da nossa

buições das assembléas provinciaes parte a extincção do lugar de
a suppressão de comarcas. official maior nesta sessão ....

O SR. CHAvEs:-Graças á attitu- O SR. ELYSEu:-Não appoiado;
de energica que assumiu o presi- a emenda vai completar o projecto.
dente da provincia, como nos disse O SR. SOUZA PINTO:- .... E que
o nobre deputado representante das vamos restaura-lo na sessão vin­
classes, a suppressão da comarca de doma; o nobre deputado deve fazer
Lages não foi levada a effeito e o mais justiça aos seus cul1egas,
projecto foi condemnado a dormir membros da maioria desta casa.

o somno eterno do esquecimento Voto eontra a emenda.
na pasta da commissão. O SR. ELYSEU: -Sr. presidente,

Porém era: preciso ferir' cle qual- parece-me que os nobres deputados
quer modo o distincto Dr. Candido estão previniclus com os membros
Alves Duarte Silva e a assembléa ela minoria, por melhores que se­

de 1880 em cujo espirito só pre- jão nossas intenções sGmpre se as

,dominara vingança e paix.ão poli ti- procura toreer.

ca (não O;po7;a::6os da nl,{- O orador faz outras considera­

_noT'i?,) votou a lei cuja revogJ,-1 (,iÜCJ sustentando a emenda que
rção hOJe peço. apresentou.

O poder judieiario eleve ser cer- Posta a votos a emenda foi re-
cado ele todas as garantias para geitada.
'que não se eluvide da justiça de O SR. PRESIDENTE: -Não ha­
suas decisões e a ficar a mercê da vendo quem peça a palavra vou

assembléa provincial, onde quasi i pôr a yotos o projecto.
sempre, predomina o interesse po-[ O SR. PINHEIRO: -Sr. presiden-

(Continua)

Entrou nnte-hontem da corte o

RiO DA PHATA

PHISÃO IMPORTANTE
O Sn. ELYSEU:-K jllsLO (l'lC LÂ-,c na Ga;;eta ele iVoticias 11., 9

repartã,o o búlo. di.' COl't"'llte:
O SR. SOUZA PIl\'To:-Rep:1l'tin- O padre José Manrrede, que-bon-

elo o bolo, como diz o nobre depll- tem noticiamos ter sido preso fl'esla
tado, ainda se faz econumia ele cÔI'te, pelo Sr. Dr. 3° delegado de
i :500$000 é o qllil.nto tenho a policia, era vigario no Porto das
dizer. Caixas, lju,anclo alli em dias do mez

O SR, ELYSEu:-E' o cstribilllil de agnsto ultimo, pl'aticou o crime
constante dos nobres deputados ela de defloramellto, em LIma menina ,

maioria-economias-é preciso fa- de dez annos de idade.
zel-as devéras e que não fiquern só Divulgandu-se o facto, tratou
em paIa,vras; ora supprime-se () Manfl'cde, de retirar-se para esta

lugar de official maior porque seus corte, onde julgando tàlvez, igno­
serviços não são precisos na socre- rar-se ainda o seu crime, pretendeu
taria e como se vai augmentar a visar o seu passa,purte pará seguir
gratificação dos que vão exercer as viagem p�tr:1 Europa.
attribuições qLle clle tinha, e depois A secretaria da policia, porem,
os empregados de quem se trata que já se achava previnicla, appre­
ainda em 1880 tiverão augment:l hendeu-lbe o passa.purte que fôra
de 200�;OOO cada um em seus ven- a presentado por um outro individuo
cimen t�)S, pam I) trabalho que e1les rb n'CSil1<1 naeiunaliclade.
fazem estão bem retribuídus, as Clli1yclJcid\) Mao[rede de que
sessões durão apenas dois rnezes, com I) sou [J!'opl'iu nome não lhe se­

de.pDis, fieão elles de folga, é o ria f<.Leil il'aqui sahii', procurou il­
quantu tenbo a cltzer, ludil' a vigilancia policial, fazondo

Sendo (Justa:1. vol:JS a emenda vis:1!' cm i o de setembro proxjl_�io '

do Sr. Elysell é regeitélda e aprova- findo um outro passaporte. corn o II
da a do Sr. Cunha, e o arti1lo 2° nome de Manfl'eciu NéÜ"�;le 'Giusep- i dIdo pi"ojeet:).

CJ

pe. J 1\
Entra em discussão e é sem A policia P�.;i· sua vez tratou de ,I

debate. app;'ova:lIJ o pl'ojec.t'J ?', i4 fazel' 3�rp�;lt�r que j� nã� se 1em
Iauth!ll'lsanllo acamara mUl1lclpal !JraVil, d" sr. vii!�1I'i(l �\'htnfrede nem fide Joif]yille a conti'ahii' UlTl em-

J Jr, seu criilJe, �, som fazer lrans-' ..
prestlmo de 20:000$000 para me·. parecer a men'Jr duvida, lançou o. :

,/,
.
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Jornal do ComUler@io

seu visto n'esse segundo passapor- dosReis Falcão,ex-praça Joa­
te.' de que era portador um compa- quim M. de Queiroz e 32 em
tnota d'aquelle, e cujos signaes mais IZAURO CALIMERIO SANTIAGO
oumenos coincidiam com os d'elle.

transito.

Esse segundo passaporte servio pintor de cazas, dourador, fingidor,
para, na respectiva agencia ser pa- OBSERVAÇÕES METEOROLO- ernpapelador e vidraceiro, tendo

ga a pas�agem para a Europa, mas,
GICAS trabalhado nas principaes cidades

na @ccasI�o ?a sahida do paquete
Dia 15, ás 4 horas da tarde: d'este imperio, como sejam em

nem o vigario, nem o seu amigo
Barometro 771,2. Rio de Janeiro, S. Paulo, Ba-

appareceram para seguir viagem,
Thermometros: minimo 21,8, hia, Campinas, Santos e em algu-

pelo que teve a policia de contou-
máximo 23,9. mas outras, offerece o seu traba­

tar-se em trazer para terra apenas o
Ceo nublado, vento NE, inten- lho concernente á sua arte, ao res-

alludido passaporte, que lhe fora sidade L peitavel publico d'esta cidade. Ga-

e�tregue pelo commandantc do na-
-Dia 16, ás mesmas horas: rante promptidão e perfeição em

VlO.
Barometro 761,9. todo e qualquer trabalho aqui men- FUGIUContinuou ainda Manfrede por T�ermometros: minimo i 9, 7, cionado.

alguns dias a illudir as diligencias max�mo 23
�
9.

.

Recebe obras por empreitada ou desde o dia 25 de Março, deste an-

da policia para prendel-o, usando .

Ceo em cirrus, vento NE, mten- por dia. no, da propriedade do abaixo as-

de disfarces e hospedando-se em di- sidade 1. Consta de corredores com meda- signado, o preto, crioulo, de 30 a

versas casas de seus compatriotas,
lhões ou ornatos, frente de casa no 32 annos de idade, de nome João,

até que se conseguiu descobril-o na
Foram hontem abatidas para

ultimo gosto com bonitos ornamen- de voz fina, estatura regular, meio

casa n. 4 da rua de Santa Rosa, consumo da cidade 9 I ezes e tos de mármore de diversas qua- corpo. O mesmo abaixo assignado,
como noticiamos. ante-hontem 12. lidades. roga á pessoa que o encontrar a

O padre Manírede, que tão er- ������������
Trata-se na bondade de prendei-o e o levar á

radamente parochiou as suas ove- DUDIf IC aCO-E� A P1J1DIDO
8 RUA DA PALMA 8 ?ua residencia no municipio de Ti-

lhas, tem 32 annos de idade, por- I inL ll'ó � J� .

.

. - j'ucas-Grallde, que será generosa-

te marcial, alto, calvo, phisionomia _ _ 'v.'PlENDE-SE, em conta, à: casa mente gratificado; assim corno pro-

expansiva, nariz aquilino, olhos EleH;ao provincial � com a l;!�m montada ferraria cederá com todo o rigor da lei

pequenos, pretos e muito vivos. �presentamos ao independente �a rWi,'la Pigueira n. 29, por seu contra quem o tiver acoutado.-
.

Está pronunciado em S. João de eleltora�o do 1· districto .9 .f!uu1e- dono não poder estar á testa. Constantino Pedro SteL

Itaborahy, a cujo jury deverá tal- d.o prestlm.oso cidadãp"Sf:lvero Fran­
vez responder. c�sc� Pereira. ��í'a deputado pro-vincial. .

_
(_fdíel'ção a 15 de Dezembro).

AO PUBLICO t
Carlos Galdino de Souza e

Augusto Galdino de Souza
mandão celebrar, ás 8 horas

do dia 18 do corrente, na igreja
de S. Francisco, uma missa por al­
ma de seu primo o major Raymun­
do Maximo dê Sepulvedo Ewerard,
fallecido na côrte e convidão aos

seus parentes e amigos para assis­
tirem a esse acto religioso, anteci­
pando d'esde já os seus agradeci­
mentos.
���

ATTENÇAOICAÇADOR An"t1��JADO ,

�A1 <). � Pr.-
.

GOl1/���i;J ep��r-3: (encontrámos
o seguinte no P,-" a.ciccubccn.o: �������������

« Chegou ante-hontem a esta ci­
dade o sr. Pedro Liberato de Ma­
cedo, de volta de sua excursão ao

matto, trazendo o resultado da sua

grande caçada-sessenta e quatro
veados, dezesete antas e immensi­
dades de peixes e passaros.

Levou nove camaradas, e por
companheiro o Sr. Antonio Fru­

ctuoso; gastou setenta e um dias de

viagem, tendo chegado até o Rio
Morto.

Conta o SI'. Liberato mais de 70
annos; n'essa idade é admiravel
encontrar-se a intrepidez e a cons- Pede-se a certo guarda-livros,
tancia que exige tão arrojada dis- que em 7 de Fevereiro de 1881

tracç!o.. . pedio ao abaixo assignado a quan-
Nao ha d�vIda que n� estima- tia .de 50$000, para pagar em

vel velho. ,exIste.o ve�dad�Ir? cara- MaIO, do mesmo anno, ? obsequio
cte� pauh�ta,. cUJ� saliencia e a ou- de vir ragar essa quantra no prazo
sadia, � pertmacia e o amor pelas d� 15 dias, para não passar pelo
excursoes remotas. » dissabor de ver a carta publicada

com seu nome por extenso.
Desterro, 14 de Outubro de

1882.-Jv.1anoel Raptista
dos Santos.

�,

O abaixo assignado põe á disposição dos fumantes um lindo sorti­
mento de charutos da Bahia, que acaba de receber pelo paquete RIO
GRANDE.

Pede aos mesmos Srs. que deixem de fumar dos charutos que es­

tragam o estomago, e venham comprar charutos hygienicos em sua casa.

Ao mesmo tempo dá publicidade a um annuncio em versos que
lhe foi offerccido por um seu amigo e freguez que pelos bons charutos

que fuma de sua casa lhe dedicou os versos que seguem.
lIfanoel Baptista dos Santos.

Muitos elei tores.

DE1JLARAÇÕES
PHILARMONICA COMMERCIAL
o abaixo assignado, não

aceita a reeleição de thesou­
reiro.

Desterro, 16 do Outubro
de 1882. -João Manoel Gon­
çalves Junior.

Do que eu digo ninguem pense
Que é elle contrabandista!
Não ! Não sahe fóra da lei
O sympathico Baptista.
Quando quízer pode a alfandega ,

Ir alli passar revista!
Verà tudo despachado
No despacho do Baptista.
Se eu fosse o papa de Roma
Me faria canonista
Par'! chamar-São Charuto­
O symj.athico Baptista.
Creio que () diabo do homem
The pratica de alquimista!
Só isto explica a bondade
Dos charu tos do Baptista,
Pode elIe deixar contente
A todo q ua lquer chronista !
Tanto ha que ver na casa

Do sympathico Baptista.
Todos serão bem sei vidas
N'essa casa tam bemquista!
Venhão, v=nhao ver a casa

Do sympathico Baptista.
Quem não for áquella casa

E' um perverso atheista !
Vai p'ra o inferno por força
Q1l8m lião comprar no Baptista.
Já sabe o publico! ! Venha
Todo \' que for bom fum is ta

Comprar charutos na casa

Do sympathico BAPTISTA.

Na cidade do Desterro
Não ha ninguern que resista
A tentação cios charutos
Que ha na Casa do Baptista.
Cada vez mais essa casa

Credito e fama conquista!
O que ha de melhor se encontra
Lá na casa do Baptista.
E' verdade ! E' necessario
Que se assevere, e se insista.
Em tecer esses lou vares
Ao sympathico Baptista.
Quem não fui, que vá, que veja.
A té quem a faz?! A vista! !,,'
Vão ver como tem a casa

O sym pathico Baptista,
Quem quizer mostrar bom gosto
Como excellente fumista,
Ha de comprar dos charutos
Que ha na casa do Baptista.
De charutos o cigarros
Tem elle uma irnmensa lista!
O que ha de melhor na Amer ica
Ha na casa do Baptista.
Não! Não pensem que este annuncio

Seja um annuncio farcista !
Melhor do que eu digo, diga
Quem visitar o Baptista.
Elle tem sido íncançavel !
Mostr-ou-se excellente artista!
C'o a vida delle quem pode?

41 Quem é que vence () BAPTISTA??

PEDIDO

E' esperado amanhã, da

côrte, o vapor inglez Ceroom­
teso

ANNUNCIOS
Chegal�.m hontem do sul

IJ.O Rio de Jm,,--:-iro: A O I N H E I R O
Joaquim Pereira "ria Cunha,

, .vende-se milho snperior a 4$
"ntonio L. de Oarval�'')' D. reis o sacco, no armazém de João

daria Juliana, Maria O�nü��- Bonfante Demaria.

..ria Martinho, alferes Oarlo81�1. RUA DE JOÃO PINTO

PASSAGEIROS
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